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V
iseu foi a cidade escolhida 
para a realização do IV 
Encontro de Investidores 
da Diáspora, que terá 
lugar entre os dias 12 e 14 
de dezembro.

Estes eventos são uma iniciativa da 
Secretaria de Estado das Comunidades 
e realizados pelo GAID – Gabinete de 
Apoio aos Investidores da Diáspora, 
com a colaboração de entidades locais 
e trazem a Portugal investidores e 
empresários portugueses da Diáspora, 
para além da participação de empresas 
portuguesas que desejem internaciona-
lizar os seus negócios. No caso de Viseu, 
para além do GAID, a iniciativa conta 
com a organização conjunta da Comuni-
dade Intermunicipal Viseu Dão Lafões e 
da Comissão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Centro, com o 
apoio da Câmara Municipal de Viseu, 
tendo como entidade parceira a Entida-
de Regional de Turismo do Centro.  

Os Encontros de Investidores da Diás-
pora – sempre subordinados ao tema 
“Conhecer para Investir” - representam 
hoje os eventos mais emblemáticos e 

abrangentes que o Gabinete de Apoio 
aos Investidores da Diáspora (GAID) 
organiza, já com cinco edições reali-
zadas - Sintra (dezembro 2016), Viana 
do Castelo (dezembro 2017) e Penafiel 
(dezembro 2018), para além das duas 
iniciativas intercalares, de cariz regio-
nal, que tiveram lugar nos Açores (julho 
2018) e Madeira (julho 2019).

E como referiu a secretária de Estado 
das Comunidades, Berta Nunes, no pas-
sado dia 11 de novembro, na apresentação 
pública da iniciativa, vão ser apresentadas 
«novas políticas dirigidas à diáspora 
portuguesa que pretendem concorrer 
para a territorialização do investimento 
e para que em todo o país haja cada vez 
mais oportunidades de criação de riqueza 
e de emprego, tanto para os cidadãos que 

vivem no território nacional, como para os 
portugueses residentes no estrangeiro e 
queiram investir ou regressar».

Num mundo cada vez mais globali-
zado, competitivo, inovador e exigente, 
este IV Encontro pretende, mais uma 
vez, reforçar e afirmar uma visão mais 
integrada do valor que os investidores 
da Diáspora representam e a sua impor-
tância estratégica na modernização e 
desenvolvimento das regiões e do tecido 
empresarial português, com a impor-
tância do peso económico global do 
empreendedorismo das Comunidades 
Portuguesas e do seu duplo potencial, 
enquanto origem de fluxos de inves-
timento e de destino de iniciativas de 
diversificação de mercados por parte de 
empresas nacionais.   

Viseu é a cidade anfitriã do IV Encontro de Investidores da Diáspora, que tem lugar entre os dias 12 e 
14 de dezembro. A iniciativa, promovida pela Secretaria de Estado das Comunidades Portuguesas, é 

uma organização conjunta do GAID – Gabinete de Apoio ao Investidor da Diáspora, da Comunidade 
Intermunicipal Viseu Dão Lafões e da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 

Centro, com o apoio da Câmara Municipal de Viseu, tendo como entidade parceira 
a Entidade Regional de Turismo do Centro.  

CONHECER PARA INVESTIR
IV ENCONTRO DE INVESTIDORES DA DIÁSPORA

OS ENCONTROS (...) 
REPRESENTAM HOJE 
OS EVENTOS MAIS 
EMBLEMÁTICOS E 
ABRANGENTES QUE O 
GAID ORGANIZA



www.revistaport.com 27 

É 
com grande satisfação que 
saúdo todos os participantes 
neste IV Encontro de In-
vestidores da Diáspora, em 
particular os portugueses 
residentes no estrangeiro.

Conhecemos bem a im-
portância que as comunidades portugue-
sas têm para o nosso país e o modo como 
contribuem para o seu desenvolvimento 
social e económico. O espírito de sacrifí-
cio, o trabalho denodado e a sua capacida-
de de correr riscos e de empreender devem 
ser cada vez mais exemplos de orgulho 
para toda a sociedade portuguesa.

Esta primeira referência transporta-nos 
para o grande desígnio destes encontros: 
a atração de investimento com origem 
na diáspora. Na anterior legislatura, por 
iniciativa política de José Luís Carneiro, 
foi valorizada a importância do empreen-
dedorismo da diáspora para o desen-
volvimento dos nossos territórios. Esse 
trabalho terá agora uma continuidade.

Nos Encontros de Investidores da 
Diáspora proporcionamos o contacto 
com a informação mais atualizada e 
rigorosa sobre as políticas públicas em 
áreas de grande importância – siste-
mas de incentivos ao investimento e ao 
regresso apoio ao empreendedorismo, 

internacionalização da economia e tu-
rismo, ensino e cultura, entre outros. 

Procuramos, igualmente, que sejam 
criadas redes de contacto entre os em-
presários portugueses no estrangeiro e 
aqueles que exercem a sua atividade em 
Portugal, permitindo o nascimento de 
novos negócios. O facto de este ser um 
evento também aberto à participação dos 
agentes económicos, entidades públicas 
e de desenvolvimento sedeados em Por-
tugal, proporciona o mote para citar o seu 
segundo objetivo: a promoção da interna-
cionalização dos produtos portugueses no 
estrangeiro.

Gostaria ainda de aludir à participação 
no evento de responsáveis de diferentes 
áreas governativas que irão enriquecer 
muito o debate a realizar.

Em particular temos a expetativa da 
apresentação de várias políticas – al-
gumas que se encontram já no terreno, 
outras a implementar –, que visam criar 
mais oportunidades de investimento 
em Portugal. Merecem um olhar de 
especial atenção os territórios de baixa 
densidade e as regiões autónomas, que se 
confrontam com maiores desafios para 
o seu desenvolvimento. Este trabalho de 
valorização do investimento da diáspora 
é realizado quotidianamente pelo Gabi-

nete de Apoio ao Investidor da Diáspora, 
que funciona no seio da Secretaria de 
Estado das Comunidades Portuguesas. 
Este serviço encontra-se sempre “de 
porta aberta” para receber e orientar as 
intenções de investimento dos nossos 
empreendedores, contribuindo para o 
sucesso das mesmas. 

Gostaria ainda de formular um 
sincero agradecimento aos parceiros 
que tornam este IV Encontro possível. 
A Comunidade Intermunicipal Viseu 
Dão Lafões, o Município de Viseu e a 
Associação Empresarial da Região de 
Viseu, emprestam o seu entusiasmo, ex-
periência e conhecimento do território e 
dos seus agentes. Pela primeira vez estes 
encontros contam com o envolvimento 
de uma Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional (Centro) e 
de entidades regionais como a Entidade 
Regional do Turismo do Centro de Por-
tugal e a Comissão Diretiva do Centro 
2020 o que confere uma maior abran-
gência à iniciativa.

Desejo que a participação no encontro 
seja do agrado de todos e que este mo-
mento de debate e de troca de ideias possa 
abrir novos caminhos de futuro para o 
desenvolvimento de Portugal, estreitando 
a ligação às comunidades portuguesas 
espalhadas pelo Mundo. 

O P I N I ÃO

AS COMUNIDADES PORTUGUESAS 
PODEM CONTRIBUIR PARA UM 

DESENVOLVIMENTO MAIS HARMONIOSO 
DE PORTUGAL

Berta Nunes
Secretária de Estado das Comunidades Portuguesas
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A 
diáspora portuguesa cons-
titui hoje um mercado de 
potencialidades imensurá-
veis. O que e quem outrora, 
pelas vicissitudes da vida 

parecia arredado do círculo dinamiza-
dor e potenciador de mais-valias para 
o tecido empresarial e para a economia 
apresenta-se, nos nossos dias, como 
um vetor extraordinário de dinâmica 
contagiante.

Viseu Dão Lafões assume-se como 
um território de oportunidades, terra 
de gente laboriosa e ousada, empreen-
dedora e multifacetada de saber-ser e 
saber-fazer únicos, de braços e cora-
ção abertos ao desenvolvimento e ao 
progresso.

Imbuída desse espírito, fortalecida 
pela genuinidade e capacidade das suas 
gentes, a Comunidade Intermunicipal 
Viseu Dão Lafões congratula-se e reju-
bila pela decisão de torná-la anfitriã do 
IV Encontro de Investidores da Diáspora 
que decorrerá de 12 a 14 de dezembro, 
na cidade de Viseu, numa organização 
conjunta da Secretaria de Estado das 
Comunidades Portuguesas, através 
do Gabinete de Apoio ao Investidor da 
Diáspora, da Comunidade Intermuni-
cipal Viseu Dão Lafões e da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Centro, com o apoio da 

Câmara Municipal de Viseu, tendo com 
entidade parceira a Entidade Regional 
do Turismo Centro de Portugal.

Reconhecidamente, a receção deste 
evento no nosso território deve cons-
tituir, acima de tudo, um decisivo fator 
motivador para os locais, assumindo-se 
como um sinal integrador, despertador 
de consciências e de vontades e uma 
oportunidade única para promover o 
nosso tecido económico e social. Opor-
tunidades de negócio, internacionaliza-
ção das nossas empresas, são realidades 
que emergirão no contexto deste evento 
e que urge rentabilizar em prol das pes-
soas, da região e do país.

Convictamente assumimos a nossa 
expetativa. Cientes de que o mercado 
global encerra constrangimentos de 
índole relacional, cultivar relações 
empresariais, mais do que uma cortesia, 
deverá assumir-se como estratégico, 
rumo a uma vitalidade negocial prolon-
gada no tempo e com raízes abrangentes 
de sucesso.

Aos investidores da diáspora e aos 
investidores nacionais, uma palavra de 
boas vindas à região Viseu Dão Lafões. 
Depois, o desejo sincero de sucesso 
nesta ação de conhecimento mútuo, de 
partilha de experiências e de busca de 
sólidos desideratos empresariais que 

venham a alicerçar-se em profícuas e 
duradoras relações empresariais.

Que todos os vossos sonhos e desejos 
se concretizem sob a auréola do territó-
rio Viseu Dão Lafões.

Bem-vindos, pois, ao IV Encontro de 
Investidores da Diáspora! 

VISEU DÃO LAFÕES
UMA REGIÃO DE OPORTUNIDADES

Rogério Mota Abrantes
Presidente da Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões

O P I N I ÃO

RECONHECIDAMENTE, 
A RECEÇÃO DESTE 
EVENTO NO NOSSO 
TERRITÓRIO DEVE 
CONSTITUIR, ACIMA DE 
TUDO, UM DECISIVO 
FATOR MOTIVADOR 
PARA OS LOCAIS, 
ASSUMINDO-SE COMO 
UM SINAL INTEGRADOR, 
DESPERTADOR DE 
CONSCIÊNCIAS E DE 
VONTADES E UMA 
OPORTUNIDADE ÚNICA 
PARA PROMOVER 
O NOSSO TECIDO 
ECONÓMICO E SOCIAL 
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A 
Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regio-
nal do Centro (CCDRC) 
apoia entusiasticamente a 
realização, em Viseu, do IV 

ENCONTRO DE INVESTIDORES DA 
DIÁSPORA, pois este evento encerra 
potencialidades para o desenvolvimen-
to harmonioso da Região Centro de 
Portugal, que constitui a missão mais 
relevante que a CCDRC desempenha. 

A emigração é uma marca muito 
impressiva dos nossos territórios, nela 
tendo deixado impactes muito negati-
vos: despovoamento ou baixa densidade 
humana, envelhecimento, falta de densi-
dade económica e empobrecimento. Eça 
de Queirós ensinou que “a emigração 
não é a transbordação de uma população 
que sobra, mas a fuga de uma popula-
ção que sofre”. Mas, tendo em conta o 
sucesso das vidas de muitos dos nossos 
emigrantes, chega a hora de descortinar 
e de potenciar oportunidades nesse 
movimento emigratório. 

Destaco as seguintes possibilidades, 
entre outras que importa acarinhar e 
apoiar: (i) acolhimento de negócios na 
Região de portugueses da diáspora, quer 
no seu regresso, quer permanecendo 
nos países em que têm desenvolvido a 
sua capacidade empreendedora, mas 

alimentando atividades, isolada ou 
concertadamente com outros empre-
sários nacionais ou estrangeiros; (ii) 
aproveitamento da rede dos milhões 
de portugueses e de lusodescendentes 
espalhados pelos “quatro cantos do 
mundo”, para, sendo cada vez mais 
empreendedores e inovadores e de-
sempenhando funções de relevo a nível 
económico, cultural, social e também 
político nas sociedades onde se inserem, 
ajudarem na internacionalização e na 
diversificação de mercados por parte 
dos empresários da Região. 

Para além de grandes embaixado-
res da cultura nacional e da língua de 
Camões, estes portugueses da diáspora 
são, portanto, um ativo estratégico (que 
se impõe mobilizar) na promoção e reco-
nhecimento internacional de Portugal e 
da Região Centro. Todos juntos, melhor 
poderemos fazer face aos desafios do 
futuro. Esse desafio passa pelo diálogo 
e partilha de experiências e de boas 
práticas com interlocutores e redes de 
contacto importantes para os seus ne-
gócios. Saber, conhecimento e inovação 
são variáveis da equação desse desafio.

Nas décadas anteriores à integração 
de Portugal na Europa e ao acesso a 
recursos financeiros que tal integração 
permitiu, a Região Centro e a sua econo-

mia muito beneficiaram das remessas 
dos emigrantes. Deram o salto para uma 
vida melhor. Mas que não se esqueceram 
dos que ficaram. E por isso as remessas, 
isto é, os rendimentos enviados, deram 
um contributo importante para a balan-
ça de pagamentos. 

Hoje, agora que a União Europeia e os 
seus fundos dão um enorme contributo 
para o crescimento e o desenvolvimento 
do país, o contributo dos emigrantes 
e da diáspora espalhada pelo mundo 
é, fundamentalmente, de outro nível. 
Saber, conhecimento, inovação, capaci-
dade empreendedora e também capital, 
são os grandes ativos que a diáspora 
pode trazer. Acresce que as mais recen-
tes vagas de emigração são constituídas 
maioritariamente por jovens, e por 
jovens muito qualificados. 

A CCDRC pode ajudar ao investi-
mento na Região dos nossos emigran-
tes, removendo barreiras, facilitando 
a integração em redes e parcerias, 
enquadrando as ideias no que respei-
ta ao ordenamento do território e ao 
ambiente, abrindo portas a pequenos 
negócios inovadores, a dinamizar na 
excelente rede regional de incubado-
ras, apoiando através do Programa 
Operacional Regional as iniciativas 
mais meritórias e impactantes. 

SABER, CONHECIMENTO, INOVAÇÃO, 
CAPACIDADE EMPREENDEDORA E CAPITAL 

OS GRANDES ATIVOS 
QUE A DIÁSPORA PODE TRAZER

António Veiga Simão
Vice-Presidente, em suplência do Presidente da CCDRC

O P I N I ÃO
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PROGRAMA OFICIAL
CONHECER PARA INVESTIR

VISEU (PAVILHÃO MULTIUSOS)  |  12-14 DEZEMBRO 2019

QUINTA-FEIRA, 
12 DE DEZEMBRO

Final da tarde
Sessão de Boas-vindas 
Paços do Concelho da Câmara Municipal de Viseu

SEXTA-FEIRA, 
13 DE DEZEMBRO

9:30 – 10:15
Sessão de Abertura
 Presidente da Câmara Municipal de Viseu, António 
Almeida Henriques, 
 Presidente do Conselho Intermunicipal CIM Viseu 
Dão Lafões, Rogério Mota Abrantes, 
 Vice-Presidente, em suplência do Presidente da 
CCDRC, António Veiga Simão, 
 Intervenção da Ministra da Coesão Territorial, 
Ana Abrunhosa
 Intervenção do Ministro de Estado e dos Negócios 
Estrangeiros, Augusto Santos Silva

11:00	
Conferência de abertura
José Luís Carneiro

11:30 Informação institucional
As políticas, mecanismos e medidas de apoio ao 
investimento e à internacionalização na perspetiva 
da Diáspora.

 Secretário de Estado Adjunto e da Economia,          
João Neves
 Secretária de Estado do Turismo, Rita Marques
 Secretário de Estado da Internacionalização,          
Eurico Brilhante Dias
 Secretária de Estado da Habitação, Ana Pinho

Debate: a operacionalização das políticas e o esclare-
cimento de questões práticas.
 Presidente do IAPMEI, Nuno Mangas
 Presidente do Conselho de Administração da AICEP, 
Luís Castro Henriques
  Diretora Geral da Autoridade Tributária e Aduaneira, 
Helena Alves Borges

13:00 – 14:30
Almoço em espaço adjacente ao recinto

14:30 – 18:30	
As Experiências e as Oportunidades

As experiências: apresentações de empresários e dos 
seus projetos para partilha de experiências e exem-
plos concretos de investimento e internacionalização 
com origem ou destino na Diáspora.

As oportunidades: informação sobre políticas públi-
cas relevantes para as comunidades portuguesas e 
lusodescendentes, bem como as oportunidades que 
lhes proporcionam, com:

 Presidente do Camões, Instituto da Cooperação e da 
Língua, I.P., Luís Faro Ramos
 Diretor Geral do Ensino Superior, João Queiroz
 Presidente da Comissão Diretiva da Estrutura 
de Gestão do IFFRU 2020 – Instrumento Financeiro 
para a Reabilitação e Revitalização Urbanas, 
Abel Mascarenhas
 Bastonária da Ordem dos Contabilistas Certificados, 
Paula Franco
 Diretor de Serviços Regionais da Direção Geral dos 
Assuntos Consulares e Comunidades Portuguesas, 
Jorge Oliveira
 Diretor Executivo do Ponto de Contacto 
para o Regresso do Emigrante/Programa Regressar, 
Joaquim Moura

20:00
Jantar do evento, Quinta do Barreiro
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SÁBADO
14 DE DEZEMBRO

9:30
Uma Perspetiva – Empreendedorismo 
Jovem da Diáspora

Introdução: Secretário de Estado da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior, João Sobrinho Teixeira

Debate com o Presidente do Instituto Politécnico 
de Viseu, João Luís Monnay Paiva, e com jovens 
empresários da Diáspora, investimento e internacio-
nalização

10:30
Um Setor – Agroalimentar

Introdução: Secretária de Estado da Valorização do 
Interior, Isabel Ferreira

Debate com empresários da Diáspora do setor 
agroalimentar, investimento e internacionalização

11:30
Uma Região – Região Centro na promoção 
do empreendedorismo das Comunidades 
Portuguesas

 Presidente da Câmara Municipal de Viseu,   
António Almeida Henriques
 Presidente da Entidade Regional do Turismo 
do Centro, Pedro Machado
 Comissão Diretiva do Centro 2020, Jorge Brandão

Debate: 
 Presidente da Direção da Associação Empresarial 
da Região de Viseu, João Cotta 
 Presidente da Câmara Municipal de Tondela, 
José António Jesus
 Presidente da Câmara Municipal de Mangualde, 
Elísio Oliveira
 Representantes de empresas da região

12:30 – 13:00	
Sessão de Encerramento

Apresentação das Conclusões do Encontro

Intervenção do Diretor-Geral dos Assuntos Consula-
res e Comunidades Portuguesas, Júlio Vilela

Intervenção da secretária de Estado das Comunida-
des Portuguesas, Berta Nunes

À tarde: programa opcional 
de visitas guiadas na região.

Envolvente do auditório: mini-palcos Pitch, 
expositores, mostras, espaço de networking e B2B.
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É 
com especial gosto que 
Viseu acolhe, entre os 
dias 12 e 14 de dezembro 
de 2019, a 4.ª edição do 
Encontro de Investidores 
da Diáspora. Pela forma 

como cultivamos uma relação muito 
próxima com os nossos emigrantes 
na Diáspora, este encontro só poderia 
realizar-se em Viseu.

Fica, portanto, e desde já, um Bem-
-Haja a todos aqueles que nos visita-
rem nestes três dias. Estou certo que 
encontrarão inúmeros motivos para 
regressaram.

Desde que o atual Executivo Muni-
cipal iniciou funções, há 6 anos, e ao 
qual tenho a honra de presidir, desde 
logo sinalizou a importância de “re-
conquistar” os nossos viseenses que 
um dia tiveram que partir em busca 
de uma vida melhor. A diplomacia 
económica esteve e está na ordem do 
dia e a cooperação com as comunida-
des portuguesas no mundo constitui 
uma oportunidade para o país e para a 
região de Viseu.

Assim, criámos em 2014, no âmbito 
da estratégia de desenvolvimento 
económico e de internacionalização 
que delineámos, o Conselho da Diás-
pora, para o qual convidámos ilustres 
viseenses espalhados pelo Mundo.

Integram este órgão consultivo 
empresários e investidores presentes 
na Suíça, em França, no Luxembur-
go, no Brasil, nos Estados Unidos da 
América, no Canadá e na África do 
Sul, em setores como o agroalimen-
tar, a metalomecânica e o turismo.

A par disso, visitámos as comuni-
dades de viseenses espalhadas pelo 
mundo, a quem demos a conhecer o 
nosso programa de governação mu-
nicipal VISEU PRIMEIRO, programa 
esse que assenta na criação de um 
ecossistema de qualidade de vida.

Os resultados desta (re)aproxima-
ção mostraram o quão acertada foi 
esta opção, com os nossos emigrantes 
a contribuírem para a dinamização 
económica do território.

Basta referir que mais de metade 
dos investimentos em reabilitação ur-
bana no Centro Histórico de Viseu, ao 
abrigo do programa municipal VISEU 
VIVA, está ou foi executado por por-
tugueses residentes no estrangeiro. 

Também o vinho do Dão é exporta-
do por via desta nossa Diáspora, que 
acaba por o promover.

Aos que agora vão juntar-se a nós 
neste Encontro de Investidores da 
Diáspora, desejo, uma vez mais, uma 

ótima estadia e que este reencontro 
constitua uma oportunidade para co-
nhecerem potenciais oportunidades 
de investimentos nos territórios. Nos 
nossos territórios. 

O P I N I ÃO

REFORÇAR A COOPERAÇÃO 
COM AS COMUNIDADES 

PORTUGUESAS
Almeida Henriques

Presidente da Câmara Municipal de Viseu

DESDE QUE O 
ATUAL EXECUTIVO 
MUNICIPAL INICIOU 
FUNÇÕES, HÁ 6 
ANOS, E AO QUAL 
TENHO A HONRA 
DE PRESIDIR, DESDE 
LOGO SINALIZOU A 
IMPORTÂNCIA DE 
“RECONQUISTAR” 
OS NOSSOS 
VISEENSES QUE UM 
DIA TIVERAM QUE 
PARTIR EM BUSCA 
DE UMA VIDA 
MELHOR
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É 
uma evidência que o setor do 
Turismo é um dos que mais se 
tem desenvolvido em Portugal. 
Os números comprovam-no e 

são, em alguns aspetos, avassaladores. 
O Turismo é uma das atividades que 
mais têm contribuído para o desenvol-
vimento económico do país, liderando 
o crescimento de exportações, contri-
buindo para a melhoria do nível de vida 
das populações e, simultaneamente, 
gerando retornos acima da média para 
os investidores.

Se esta realidade é verdadeira para o 
país, é-o ainda mais, por maioria de ra-
zão, para a região Centro de Portugal, 
onde decorre neste mês de dezembro o 
IV Encontro dos Investidores da Diás-
pora. Com efeito, o Centro de Portugal 
tem alcançado resultados invejáveis 
nos principais indicadores da ativida-
de turística.

Entre 2014 e 2018, as dormidas no 
Centro de Portugal cresceram 51%, de 
4,48 milhões para 6,76 milhões. No 
mesmo período, note-se, a média nacio-
nal cresceu 38,90 %. Ou seja, a procura 
por esta região tem crescido a um ritmo 
superior ao do país. Este aumento das 
dormidas refletiu-se de forma muito 
significativa nas receitas. Entre 2014 
e 2018, os proveitos totais em aloja-
mento turístico aumentaram de forma 
notável, de 189 milhões para quase 333 

milhões de euros: uma impressionante 
subida de 76%.

Espanha, com 11,2%, França (5,25%) e 
Brasil (4,2%) são os principais mercados 
emissores de turistas para a região - além 
de, naturalmente, os turistas internos, que 
continuam a representar a maioria de quem 
visita o Centro de Portugal. Mas há merca-
dos que estão paulatinamente a ganhar ex-
pressão no território, casos de EUA, Coreia 
do Sul, Canadá, Israel ou Japão, só para falar 
dos países de fora da Europa.

Com um território tão vasto e tão di-
versificado como é o Centro de Portugal, 
a maior região do país, com quase um 
terço da área nacional, as oportunidades 
para quem pretenda investir na área do 
turismo são em grande número. Atual-
mente, os 100 concelhos do Centro de 
Portugal disponibilizam cerca de 1000 
empreendimentos turísticos, respon-
sáveis por 47 mil camas. Além destas, 
existem cerca de 64 mil camas em 8.700 
estabelecimentos de alojamento local. 
Há, por isso, ainda muito espaço para 
quem pretenda investir numa área de 
negócio tão promissora.

Acresce que os empresários do setor 
sabem que podem contar com o apoio 
incondicional do Núcleo de Apoio ao 
Investimento Turístico da Entidade 
Regional de Turismo do Centro de Por-
tugal, capacitado para prestar o melhor 

aconselhamento e acompanhamento a 
qualquer projeto.

O Centro de Portugal é um território 
privilegiado para quem aposte em pro-
jetos de qualidade e sustentáveis, tanto 
ecologicamente como financeiramente 
ou socialmente. Os viajantes de hoje, 
mais do que o sol e praia que durante 
décadas foram quase sinónimo de férias, 
procuram experiências, conhecer as 
tradições locais, a natureza, o património 
histórico e cultural. Procuram refúgios 
que o Centro de Portugal lhes pode 
oferecer: os lugares Património Mundial 
no Centro de Portugal (Universidade de 
Coimbra, Alta e Sofia; Mosteiro da Bata-
lha; Mosteiro de Alcobaça e Convento de 
Cristo em Tomar); as paisagens naturais, 
que convidam a caminhadas em família 
ou a passeios de bicicleta; as termas 
e spas, para revigorar as energias; as 
praias fluviais e as atlânticas, com areais 
a perder de vista e com ondas conheci-
das mundialmente; as aldeias de xisto, 
históricas e de montanha e as cidades 
modernas, cada vez mais renovadas e 
convidativas; os sabores e aromas da 
gastronomia e dos vinhos. Felizmente, 
o Centro de Portugal reúne condições 
únicas para responder a esta procura.

Há sempre algo de novo para des-
cobrir no Centro de Portugal. E há 
sempre motivos para investir numa 
região tão dinâmica. 

O P I N I ÃO

INVESTIR EM TURISMO NO 
CENTRO DE PORTUGAL: 

UMA APOSTA GANHA À PARTIDA
Pedro Machado 

Presidente do Turismo Centro de Portugal
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V
iseu é uma cidade feliz e 
vibrante, histórica e criativa 
no coração de Portugal. 
Esta identidade humana que 
respira por todos os poros 

transmite-se na arte de bem receber, 
que lhe é indissociável. De Janeiro a De-
zembro! Viseu é a Cidade de Viriato e a 
Cidade de Grão Vasco, a Cidade-Jardim 
da Beira e a Cidade Vinhateira do Dão. 
Este mix de atributos, associado a uma 
agenda de eventos vibrante, faz de Viseu 

um destino imperdível no coração de 
Portugal. Um destino ativo de cultura 
e património, de vinhos e gastronomia, 
de parques e jardins, de inovação e 
bem-estar.

Viseu é uma experiência surpreen-
dente, onde cabe ainda um rico terri-
tório de aldeias e tradições humanas a 
redescobrir.  Viseu é a confirmação de 
que não é preciso ir longe para viver uma 
experiência inesquecível.

UM DESTINO IMPERDÍVEL 
NO CORAÇÃO DE 

PORTUGAL

VISEU

A panorâmica do conjunto patrimonial classificado de Viseu com a Serra da Estrela em pano de fundo
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ROTEIRO DE 1 DIA  
EM VISEU

1. Praça da República 

2. Igreja da Ordem Terceira de S. 

Francisco 

3. Parque Aquilino Ribeiro  

4. Jardim das Mães  

5. Museu Almeida Moreira  

6. Porta do Soar e Muralha Afonsina  

7. Capela Nossa Senhora dos Remédios 

8. Igreja da Misericórdia  

9. Sé de Viseu  

10. Museu Nacional Grão Vasco  

11. Coleção Arqueológica José Coelho 

na Casa do Miradouro  

12. Praça D. Duarte  

13. Rua Augusto Hilário  

14. Museu de História da Cidade  

15. Rua Direita 18. Igreja do Carmo  

16. Rua Formosa  

17. Muralha Romana da Rua Formosa

ROTEIRO DE 3 DIAS  
EM VISEU

(todos os pontos dos roteiros 

anteriores, acrescentando os 

seguintes)  

25. Necrópole Megalítica de Pedralta  

26. Museu do Linho de Várzea de Calde 

27. Museu do Quartzo  

28. Monte de Santa Luzia

Apaixone-se por Viseu e 
descubra todos estes locais 
em WWW.VISITVISEU.PT

ROTEIRO DE 2 DIAS  
EM VISEU

(todos os pontos do roteiro anterior, 

acrescentando os seguintes)  

18. Cava de Viriato 

19. Casa da Ribeira  

20. Fonte de S. Francisco  

21. Igreja de Santo António  

22. Mata do Fontelo  

23. Jardins do Solar do Vinho do Dão 

24. Quinta da Cruz – Centro de Arte 

Contemporânea

Porta do Soajo Perca-se pelo centro histórico

Detalhe do Claustro da Sé de Viseu
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